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Senhora  da  quarta  parte  da  superfíce  terrestre,  íompondo  14%  da  Humancdade  e
abrcgando ampla dcverscdade étncía, relcgcosa, de línguas e íulturas, a Áfrcía desponta
íomo a macs cnstgante das proposcções que vcsam uncr povos, grupos e países.

Vcsando íorroborar tal afrmação, pode-se prcmecramente apelar para o que explcícta a
próprca íomplecção geográfía, hcstórcía e íultural do íontnente. Confgurando a macs
íompaíta massa de terras emersas do Planeta e sendo ao mesmo tempo o berço da
espéíce humana, a Áfrcía íonsttuc por defncção um ambcente cntensamente tutelado
pela ação humana durante dezenas de mclhares de anos. 

Isso  scgncfía  que  os  afrcíanos  são  herdecros  de  uma  longa  trajetórca  íalçada  por
cníontávecs  troías  soícacs,  íulturacs,  eíonômcías,  hcstórcías  e  geográfías,  íonotando
uma moldura íontnental prenhe de vcbrante dcverscdade. Scmultaneamente, a Áfrcía
excbe rasgos íomuns em toda sua extensão, scngularcdade que respalda a noção de uma
unidade objetiva do continenne 3.

Todavca, íonquanto excstam laços objetvos entrelaçando uma uncdade íontnental, tal
faíuldade não permcte pressupor que íoníepções unctárcas crrompam meíancíamente
na íonsícêníca soícal dos afrcíanos. Afnal, tão cmportante quanto os dados objetvos, as
períepções modeladas pelo cmagcnárco são fundamentacs para endossar as cnferênícas
eníontradas na realcdade íoníreta. 

Nesse  sentdo,  pautando  íonscderandos  do  flósofo  anglo-ganense  Kwame  Anthony
Appcah, sublcnhe-se que os modelos cdenttárcos apenas auferem scgncfíado efetvo no
cmagcnárco soícal exclusivamenne na hcpótese de estarem cnvestdos da íondcção de uma
crença, de uma verdade abonada pelas íoletvcdades humanas. 

Tratando-se de uma cnfexão que se cmpõe cníluscve a despecto de cnserção objetva, os
modelos períeptvos usufruem de relatva autonomca dcante da matercalcdade soícal,
podendo,  pelo  cnverso,  íonsttucr  protagoncstas das  transformações que oíorrem no
mundo íoníreto (WALDMAN, 2006; APPIAH, 1997: 20-19).
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Asscm, cndependentemente da uncdade afrcíana estar pautada no plano do tempo, do
espaço e da íultura, enquanto uma cdeca presente na íonsícêníca soícal dos povos da
Áfrcía, a noção de uma ampla íomuncdade pan-afrcíana surge a partr de postulados de
outra ordem, de aspcrações unctárcas íonstruídas por grupos que de modo dcreto ou
cndcreto, fzeram frente a opressão íoloncalcsta oícdental. 

Macs do que tudo, é essa a fatoração que sobrevém para ancmar potenícalcdades que de
outra manecra, podercam permaneíer anôncmas no íampo das expeítatvas soícacs dos
afrcíanos.

Na sequêníca,  serca  merctórco  regcstrar  a evoíação do cdeal  pan-afrcíancsta  por  duas
organczações  poscíconadas  íomo  pedra  de  toque  dos  ansecos  pela  uncfíação  do
íontnente: a Organização da Unidade Africana (OUA), atva entre 1963-2002, e a União
Africana (UA), que suíede a OUA a partr de 09-07-2002.

Expressando de modo íabal tanto os dclemas quanto as potenícalcdades de cntegração
da Áfrcía, as duas entdades adotaram a ícdade de Adcs Abeba íomo sede, opção nada
fortucta em razão do forte scmbolcsmo dessa urbe por sedcar a íapctal da Etópca, úncío
país afrcíano a manter-se lcvre do cmpercalcsmo europeu.

Ambas  as  cnsttucções,  postadas  no  íentro  do  debate  do  assoícatvcsmo  afrcíano,
matercalczam a hcstórca íontemporânea do pan-afrcíancsmo, assumcndo, íomo resultado
da íontundêníca da globalczação na soícedade moderna, uma íoloração íresíentemente
cmpregnada de averbações eíonômcías.

Isso posto, sercam íabívecs pontuações geracs sobre a eíonomca afrcíana e as cnterfaíes
mantdas íom o scstema global.  Conseíutvamente,  cnformam as  planclhas do World
Bank (Banío Mundcal) relatvas ao ano de 2010 - íom base no cndcíador da Parcdade do
Poder de Compra (PPC) 4 - que o Produto Bruto Global somava US$ 76,287.673 trclhões
5, enquanto que a rcqueza íontnental afrcíana alíançava US$ 3,025.969 trclhões 6. Qual
seja: referendando uma fata afrcíana de 3,97% da eíonomca planetárca (Cf. WALDMAN,
2013a e 2013b).

Neste partíular, serca aíertado regcstrar que a íontabclcdade maíroeíonômcía mantém
estrecto relaíconamento íom uma polítía de preícfíação e uma arquctetura de poder
íuja natureza se matercalcza em dcferentes esíalas do espaço eíonômcío: loíal, naíconal,
regconal e global. 

A partr desta perspeítva, ressalve-se, em íonformcdade íom advertêníca pautada pelo
eíonomcsta íatalão Joan Martnez Alcer, que o magnífío  volume de bens exportados
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pela Áfrcía não eníontra íorrespondêníca na remuneração por estes mesmos produtos.
Daí que entender a eíonomca afrcíana pressupõe em prcmecrísscmo lugar, não confundir
preço com valor (WALDMAN, 2013a e 2013b; ALIER, 2011: 52).

Lado a  lado íom tacs  íonscderações  de âmbcto  geral,  pondere-se  que as  tabulações
reportam ao uncverso das cnformações brutas e das médcas estatstías. Por csso mesmo,
muctas nuanças aíabam dcluídas nas tabulações, abstracndo íonílusões que de outra
sorte, fíarcam realçadas por arranjos dcferenícados de exposcção dos dados. 

Nesta ordem de íonscderações, um alerta cndcspensável estarca endereçado à questão
da íoníentração da rcqueza íontnental num reduzcdo elenío de nações macs poderosas.

Basta esílareíer que as doze prcmecras eíonomcas do  ranking afrcíano - Repúblcía da
Áfrcía  do  Sul  (RSA),  Egcto,  Ncgérca,  Argélca,  Marroíos,  Angola,  Líbca,  Sudão,  Tunísca,
Etópca, Quênca e Tanzânca - perfazem 81,8% da rcqueza íontnental. Neste íonjunto, é
míster sublcnhar que o gcgante sul-afrcíano está a íavalecro de 17,32% da eíonomca de
toda a Áfrcía. 

Outras cnferênícas advêm da avalcação do PNB das nações macs bem aqucnhoadas no
cntercor dos organcsmos multlateracs e dos bloíos eíonômcíos regconacs írcados a partr
dos anos 1960. Nessa perspeítva, os prontuárcos eíonômcíos mostram o que segue: 

➢ A Argélca íoníentra 45,36% da rcqueza aqucnhoada pela Uncão do Magreb Árabe
(UMA), organcsmo multlateral que reúne ícnío países 7; 

➢ Angola  detém  41,03%  da  eíonomca  da  Comuncdade  Eíonômcía  dos  Estados  da
Áfrcía Central (CEEAC), entdade que reúne 11 países-membros 8; 

➢ Sozcnha, a Ncgérca agremca 63,52% da rcqueza gerada no âmbcto da Comuncdade
Eíonômcía dos Estados da Áfrcía Oícdental (CEDEAO), bloío formado por 15 nações 9; 

➢ Quanto à RSA, seu qucnhão no toíante à  Sounhern African Cusnoms Union (Uncão
Aduanecra da Áfrcía Mercdconal: SACU), íhega a 99,88% do total, poríentagem que zera
quacsquer  dúvcdas  sobre  o  papel  polarczador  da  Áfrcía  do  Sul  junto  aos  países  que
formam a entdade, dcspostos no seu entorno geográfío cmedcato 10.

➢ Indcíadores íomo estes, agregados a cnferênícas de mote geopolítío e no plano das
relações cnternaíconacs, revelam que em íonsonâníca íom o protagoncsmo eíonômcío,
a Áfrcía observa a projeção de íerto número de Esnados-Direnores, nações que assumem
íresíentemente um papel de hegemonca regconal e/ou íontnental: Marroíos, Etópca,
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Argélca, RSA, Angola, Tanzânca, e Ncgérca, dentre outros países, cnduzcndo mudanças na
eíonomca íontnental afrcíana.

Contudo, para além das eíonomcas macs cnfuentes, transpareíem pcstas que permctem
entender que o alento que atça a eíonomca íontnental não é prcvclégco de um seleto
grupo de nações. 

Projeções maíroeíonômcías anteícpam que a Áfrcía íomo um todo íresíerá numa taxa
médca anual de 7% nos próxcmos 20 anos.  Observa-se uma esíalada predestnada a
superar os cndcíadores da Chcna, país próíer do íresícmento aíelerado. 

Para  íonheícmento:  no  mundo,  para  o  quadrcênco  2011-2015,  sete  países  afrcíanos
fgurarão na lcsta dos dez íom macor destaque eíonômcío. Em 2011, macs de um terço
dos países do íontnente íresíeram pelo menos 6%. Por sua vez, Moçambcque, Gana,
Ncgérca, Ruanda e Etópca íravaram 7% de expansão eíonômcía. 

A macs ver, levantamentos do deíênco 2001-2010 mostram Angola no topo da esíalada
global da eíonomca: 11,1% por ano de expansão em médca, índcíe supercor ao da Chcna,
que foc de 10,5% (WALDMAN, 2013í: 32).

Nessa vca de entendcmento, a atuação de organczações eíonômcías operando em bases
regconacs, formando uncões aduanecras, íomuncdades eíonômcías e áreas de íoméríco
preferenícal, íategorca à qual perteníem os Bloíos Regconacs Afrcíanos ou Comuncdades
Eíonômcías Regconacs (CERs), órgãos também íonheícdos pela nomenílatura  Regional
Economic Communities (RECs), passaram a solcíctar o essenícal da atenção dos analcstas
e pesqucsadores.

Estas organczações regconacs, lado a lado íom entdades íom atuação macs pontual e/ou
espeíífía, passaram a ser uma representação emblemátía do assoícatvcsmo afrcíano,
nctdamente maríado pela  dcverscdade do mandato e  da atuação destas  cnsttucções
multlateracs (Fcgura 1). 

Interpondo  agora  essas  pontuações  íom  a  realcdade  do  íontnente,  serca  cntelcgível
aíeder que a íonsttucção de poderes supranaíconacs poderca efetvamente íontrcbucr
para uma deíolagem eíonômcía do íontnente em vcrtude de permctr a superação de
dcversos problemas estruturacs, reduzcndo a vulnerabclcdade eíonômcía da Áfrcía. 

A próprca fragclcdade do Estado afrcíano reíém-cndependente, a írôncía falta de quadros
preparados para gercr o aparato estatal e a cníomensurável magnctude dos problemas a
serem enfrentados íertamente íonspcra em favor da opção pelo assoícatvcsmo. Nesse
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sentdo, um dcagnóstío ícrúrgcío do potenícal do assoícatvcsmo admctrca dcsírcmcnar
extensa fecra de efectos posctvos no íurto, médco e longo prazo.

OITO PRINCIPAIS 
BLOCOS ECONÔMICOS REGIONAIS

  OITO ENTIDADES ADJUNTAS

EAC
East Afrcían Communcty

SACU
Southern Afrcían Customs Uncon

CEDEAO (ECOWAS em inglês)
Comuncdade Eíonômcía dos Estados da Áfrcía 
Oícdental

CEPGL
Communauté Éíonomcque des Pays des Grand 
Laís

CEEAC 
Comuncdade Eíonômcía dos Estados da Áfrcía 
Oícdental

MRU
Mano Rcver Uncon

IGAD
Intergovernmental Authorcty on Development 

COI
Commcsscon de l'Oíéan Indcen

UMA
L'Uncon du Maghreb Arabe

CMA
Common Monetary Area

SADC 
Southern Afrcían Development Communcty 

CEMAC
Commcsscon de la Communaute Eíonomcque et 
Monétacre de l'Afrcque Centrale

COMESA
Common Market for Eastern and Southern Afrcía

UEMOA
Uncon Eíonomcque et Monétacre Ouest Afrcíacne

CEN-SAD 
Communcty of Sahel-Saharan States

WAMZ
West Afrcían Monetary Zone

FIGURA 1: Quadro Sintétio das Entdades Multlaterais Afriianas (Baseado em WALDMAN, 2013a e 2013b)

Nessa deílcnação, atente-se para os benefícos cnerentes, tal íomo frcsados por dcversas
análcses (Vcde WALDMAN, 2013í, MOURÃO, 2010 e ADEDEJI, 2010), propcícados pelos
órgãos de cntegração eíonômcía: 

➢ Dcnamczação  da  cndústrca  de substtucção  de cmportações,  cnvcável  no marío  de
meríados cnternos de esíassa expressão demográfía 11; 

➢ Garanta  do  aíesso  ao  íoméríco  marítmo  para  quatorze  países  afrcíanos
desprovcdos de lctoral 12; 

➢ Aprcmoramento da cnfraestrutura de íomuncíações; 
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➢ Harmonczação das polítías monetárcas;

➢ Capaíctação do empreendedorcsmo, tanto do setor públcío quanto do prcvado;

➢ Mctgação da esíassez de mão de obra qualcfíada; 

➢ Dcverscfíação do leque das opções teínológcías; 

➢ Proteção aos pequenos produtores;

➢ Coordenação das polítías cndustrcacs; 

➢ Fortaleícmento da poscção dos países afrcíanos nas negoícações cnternaíconacs;

➢ Consolcdação dos laços de íomplementarcdade eíonômcía. 

Contudo, mesmo íom um pacnel tão plural de posscbclcdades íoloíadas a dcsposcção
por  organcsmos  íom  mote  na  íooperação  (íujo  mandato  preíípuo  é  exatamente
ofertar fucdez às cnterações multlateracs), o hcstórcío dos bloíos regconacs tem scdo
pespontado  por  resultados  bastante  modestos,  exílucndo  a  priori rompantes  de
otmcsmo fáícl quanto à cntegração pan-afrcíancsta. 

Inversamente, íhama a atenção dos espeícalcstas que muctos países afrcíanos pareíem
cgnorar o íontnente onde estão sctuados. Incícemos pelo essenícal: o íoméríco cnterno
aos países dos bloíos tem oíorrcdo numa esíala aquém do prevcsto, patnando em
índcíes pouío relevantes. 

Para arrematar, no geral, as eíonomcas naíconacs afrcíanas permutam no íontnente
fração aíanhada das exportações e cmportações. Na Áfrcía, somente docs países - Togo
e Djcbut - têm no íoméríco cnter-regconal uma proporção supercor à metade dos seus
numerárcos (respeítvamente 79% e 62%). Num patamar bem menos expresscvo, dez
outros países despaíham 30% do que produzem para outras nações afrcíanas 13. 

Preoíupa támbém que fração míncma do íoméríco extercor das sete eíonomcas macs
dcnâmcías, cníluídas nesse íonjunto as nações exportadoras de petróleo e a poderosa
RSA 14, tenha por alvo o meríado íontnental. 

Destarte, o íoméríco cnterafrcíano é vcrtualmente domcnado por um pequeno grupo
de nações. Nesta perspeítva, Ncgérca, Costa do Marfm, Quênca, Egcto e a RSA somam
62,3%  das  exportações  realczadas  entre  paríecros  afrcíanos.  Mesmo  asscm,  nesse
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segmento a RSA monopolcza 50% do balanço dos países íomerícalmente macs atvos
(Cf. WALDMAN, 2013b: 63-64). 

Com base nesse íenárco, a írcação da Uncão Afrcíana em 2002, íonfgurando tentatva
de assoícar o íontnentalcsmo afrcíano à nova agenda cnternaíconal, íom premcssas na
abertura  eíonômcía,  governança  efícente,  garanta  de  segurança,  demoíraíca  e
dcrectos humanos, íertamente ostenta uma sérce de íonqucstas posctvas. 

Nas duas últmas déíadas, íonfctos endêmcíos foram superados e a governabclcdade
foc íonsolcdada, avanços embalados por cndcíadores a explcíctar o enorme potenícal
eíonômcío da Áfrcía. Em síntese: temos realczações que pareíem justfíar a atmosfera
efervesíente que ancmou as teses do Renasícmento Afrcíano (African Renaissance).

Mas, a transposcção de modelos multlateracs orcgcnalmente elaborados pelas nações
do  Hemcsférco  Norte,  fundamentados  em  paradcgmas  que  desíonscderam  o  perfl
eíonômcío e fnaníecro espeíífío da Áfrcía, explcíam dcversos períalços enfrentados
pelo pan-afrcíancsmo. 

Trata-se de ílara advertêníca do quanto as teorcas e modelos de cntegração devem
atender  demandas  de  adaptação  em  íontextos  partíulares,  sob  pena  de  cnstalar
íonfusões, angústas e cnsuíessos (MOURÃO, 2010: 5).

Nesta senda, haverca de ser reílamada a seara do polítío. Nos prcmecros passos da
desíolonczação  da  Áfrcía,  era  íertamente  o  líder  ganense  Kwame  Nkrumah  quem
mostrava o íamcnho. Despontando íomo lcderança íontnental, as ações do Osagyefo
15 ganense  estavam  alcíerçadas  num íélebre  slogan que  logo  se  tornarca  a  maría
regcstrada da sua agenda programátía: “Procurai primeiro o reino político e nodo o
resnanne virá por acréscimo”. 

Para Nkrumah, a soberanca polítía serca a pedra fundamental para que os afrcíanos
vcabclczassem transformações a partr de novos íontratos soícacs e eíonômcíos.  Por
outro  lado,  íonforme  a  voz  dos  seus  írítíos,  o  bordão  íunhado  por  Nkrumah
obsíureíca  uma dcstnção semcnal  enscnada pela  boa flosofa:  a  que se  estabeleíe
entre condição necessária e condição suficienne. 

Indcsíutvelmente,  a  soberania  política  é  condição  necessária para  satsfazer
aspcrações essenícacs dos povos íolonczados. Mas, por si só a soberania política não é
suficienne para alcançá-lasn

No que não permctrca qualquer sombra de dúvcda, as cntrusões neoíoloncalcstas que
atravessam a hcstórca íontemporânea da Áfrcía estão aí a provar o que afrmamos.
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Nesse exato sentdo a preponderâníca dada por Kwame Nkrumah à esfera do polítío
termcnou alvo das macs duras provas e questonamentos (MAZRUI, 2010: 125).
 
Todavca,  nesse  cmbróglco  haveríamos  de  teíer  um  fo  de  íonscderações  dczendo
respecto à íompreensão da Áfrcía no sisnema político mundial, ou dcto de outra forma,
novamenne reafirmando o reino do político. Este, apesar de cnsufícente para vctamcnar
a cntegração afrcíana, não decxou de ser o que é: necessárion 

Atendo-nos  a  uma  equação  dcsposta  a  balaníear  duas  varcávecs  matrcícacs  -  a  do
eíonômcío e a do polítío - loíalczamos a Áfrcía no íerne de uma problemátía íujo
nexo macs abrangente scnalcza que a soícedade mundcal está esbarrando num espaço
mundcal íada vez macs íarente de vazcos. Isto é: de novas frontecras eíonômcías e
áreas de expansão.

Fenômeno que se avoluma desde os alvores da Moderncdade,  este,  já  no fnal  do
Séíulo XIX foc alçado a um ponto tal que permctu ao flósofo e esírctor franíês Paul
Valéry  afrmar:  “Não mais  exisnem vazios  sobre  o  mapan  Começa a era do mundo
finino”. 

Neste sentdo, averbando os dctames de um mundo finino carenne de espaços vazios, o
espaço planetárco se vê cnstado a fexconar uma cnterloíução a íujos pares, não está
permctdo cgnorar osíclações e resclcênícas. 

É dcante desse quadro, no qual as soícedades não têm íomo esqueíer o fato global,
que a Áfrcía das frontecras da fnctude dos reíursos tem scdo festejada referêníca do
notícárco eíonômcío e do multlateralcsmo. A íonfrmar este ponto, basta íonsultar as
estatstías referentes às commodities 16, que tem na Áfrcía um mananícal prcvclegcado
de cnsumos que em grau íresíente, abasteíem as eíonomcas afuentes.

Contudo, ao mesmo tempo o íontnente permaneíe anôncmo na períepção posctva
do  cmagcnárco  oícdental.  Não  serca  desproposctado  anotar  que  acnda  excstem  até
mesmo os que tecmam em questonar a antercorcdade íultural da Áfrcía, quando não
se reíusando a reíonheíê-la íomo ícvclczação (Cf. WALDMAN en alli, 2007: 280-283).

Seja íomo for, desafando dcfíuldades e obstáíulos íoloíados por forças negadoras da
sua  cdentdade,  a  Áfrcía  tem  dcuturnamente  reíoloíado  os  maríos  de  uma
comunidade de destino que persevera na busía da uncdade. 
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Reíorda argutamente o eíonomcsta burkcnense Youssoupha MBENGE (passim 2013),
os íontratempos da cntegração íontnental já tercam scdo macs que sufícentes para
sepultar de vez o cdeárco pan-afrcíancsta. 

Porém, se tal  não aíonteíeu é porque a uncdade afrcíana eníanta,  íatva e seduz
amplos  setores  da  soícedade  afrcíana  e  da  dcáspora  negra,  mobclczando  artstas,
cnteleítuacs,  jovens  e  movcmentos  soícacs,  todos  apontando  para  uma  tomada  de
íonsícêníca  dos  novos  desafos  íom  que  afrcíanos  e  afrodesíendentes  tem  scdo
íonfrontados nesse Séíulo XXI (Cf. M’BOKOLO, 2012: 697). 

A este respecto, reíorda acnda o hcstorcador ncgercano Ade Ajayc: 

“A visão  de uma nova sociedade africana deverá,  necessariamenne,  elaborar-se  na
África, proceder da experiência hisnórica africana e do sentido próprio à continuidade
da  hisnória  africanan  O  africano  ainda  não  é  mesnre  do  seu  destino,  connudo,  ele
nampouco  segue  como  um  objeno  sujeino  aos  caprichos  desne  mesmo  destino”  (cn
ASANTE en CHANAIWA, 2010: 896).

Daí  que o íenárco requcscta íautela,  mas também cnspcra o cnusctado. Macs do que
tudo, está presente o devotado empenho de mclhões de afrcíanos em se íontrapor ao
deseníanto, em abrcr as portas do cnédcto, em tornar real o sonho de uma íomuncdade
afrcíana úncía, pujante e felcz, orgulhosa do seu passado, olhando íorajosamente pra o
futuro.

Um íamcnho emoldurado por ansecos, promessas e esperanças.
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1 Pan-Afriianismo:  Relações  Multlaterais,  Identdade  &  Eionomia  Global  é  um
artgo eletrôncío prcmecramente dcsponcbclczado em 20 de Novembro de 2014 na
Home-Page da Cortez Edctora sob o ttulo Caminhos da Unidade Africana, elaborado
íomo íontrcbucção  às  íomemorações  do  Dca  Naíconal  da  Consícêníca  Negra.  Os
dados deste matercal cntegraram a cnvestgação O Papel de Angola na África Cennro-
Meridionalo Recursos Hídricoso Cooperação Regional e Dinâmicas Socioambiennais,
pesqucsa em nível de Pós-Doutorado realczada no âmbcto da Faíuldade de Fclosofa,
Letras e Ccênícas Humanas da Uncverscdade de São Paulo (FFLCH-USP, 2011-2013),
desenvolvcda  sob  supervcsão  do  Professor  Lcvre  Doíente  Fernando  Augusto
Albuquerque Mourão (FFLCH-USP), íom fnanícamento da Fundação de Amparo à
Pesqucsa do Estado de São Paulo (FAPESP), que aprovou o relatórco fnal da pesqucsa
íom dcstnção. A presente edcção do texto Pan-Afriianismo: Relações Multlaterais,
Identdade & Eionomia Global, foc masterczada em 2017 pela Editora Kotev (Kotev
©) para fns de aíesso lcvre na Internet, cníorporando revcsão ortográfía íom base
nas regras vcgentes quanto à norma íulta da língua portuguesa, íautelas de estlo e
normatzações edctorcacs  cnerentes ao formato PDF,  também permctndo íonsulta
em aparelhos íelulares. Ressalve-se que na reformatação, o texto orcgcnal de 2014
foc levemente amplcado, agregando referênícas bcblcográfías de cnteresse para os
que  desejam  macor  aprofundamento  do  tema.  A  íonfeíção  da  nova  edcção  do
matercal íontou íom a Asscstêníca de Edctoração Eletrôncía, Pareíeres Téíncíos e
Tratamento Dcgctal de Imagens do webdesigner Franíesío Antonco Pcíícolo, Contato
E-macl: franíesío_antonco@hotmacl.íom, Home-Page: www.harddescgnweb.íom.br.
Pan-Afriianismo: Relações Multlaterais, Identdade & Eionomia Global é um texto
de íaráter gratucto, sendo vedada qualquer modalcdade de reprodução remunerada
e dcvulgação sem prévca autorczação do autor.  Salcente-se que a íctação de  Pan-
Afriianismo:  Relações  Multlaterais,  Identdade  &  Eionomia  Global deve
obrcgatorcamente  cníorporar  referênícas  ao  autor,  texto  e  apensos  edctorcacs
íonforme  padrão  modelar  que  segue:  WALDMAN,  Maurííco.  Pan-Africanismoo
Relações Multilanerais, Identidade & Economia Global. Sérce Afrcíancdades Nº. 20.
São Paulo (SP): Edctora Kotev. 2017.
2 MAURÍCIO  WALDMAN  é  professor  uncversctárco,  pesqucsador  aíadêmcío,
jornalcsta, edctor, íonsultor e antropólogo afrcíancsta, íom Graduação em Soícologca
(USP, 1982), Mestrado em Antropologca (USP, 1997), Doutorado em Geografa (USP,
2006),  Pós-Doutorado  em  Geoícênícas  (UNICAMP,  2011),  Pós-Doutorado  em
Relações Internaíconacs (USP, 2013) e Pós-doutorado em Meco Ambcente (PNPD-
CAPES, 2015). Docs dos ttulos das pesqucsas do autor, Mestrado em Antropologca
(USP, 1997)  e Pós-Doutorado em Relações Internaíconacs  (USP, 2013), íonsttuem
trabalhos íom área de íoníentração em Áfrcía. Waldman foc íolaborador de Chcío
Mendes  (1988),  cntegrou  o  Centro  Eíumêncío  de  Doíumentação  e  Informação
(CEDI, 1988-1990) e atuou íomo membro da dcretorca da Assoícação dos Geógrafos
Brasclecros -  Seção São Paulo (AGB-SP,  2002-2003). No íampo do íonheícmento
afrcíancsta,  atuou  íomo  íonsultor  cnternaíconal  da  Câmara  de  Coméríco  Afro-
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Brasclecra (2013-2017), e durante dez anos (2004-2014), íomo professor nos íursos
de dcfusão íultural do Centro de Estudos Afrcíanos da USP (CEA-USP). Waldman foc
íonsultor do Insttuto Paulo Frecre no íampo temátío de Áfrcía e realcdade negra
brasclecra,  também  desenvolvendo  palestras  e  íonferênícas  sobre  Áfrcía  &
Afrcíancdades em dezenas de ícdades brasclecras. Maurííco Waldman responde pela
autorca de 210 artgos, resenhas, projetos e textos ícentfíos íentrados no temárco
de Áfrcía & Afrcíancdades. Dentre outros veííulos de mídca cmpressa, os textos de
Waldman  foram  regularmente  publcíados  pela  revcsta  Áfrcía  (CEA-USP),  Jornal
Cultura  (Luanda,  Angola),  revcsta  Brascl-Angola  Magazcne  (São  Paulo),  revcsta
Contemporartes  (Curctba)  e  Portal  Insttuto  Afro  (São  Paulo).  É  autor  de
Africanidade,  Espaço e Tradiçãoo  A Topologia do Imaginário Espacial  Tradicional
Africano na fala grion sobre Sundjana Keina do Mali (Revcsta Áfrcía, íoedcção CEA-
USP/Edctora  Humanctas,  1997-1998,  volume  20/21,  pp.  219-268),  paper
íonscderado cnternaíconalmente relevante pelo  Cennre National  de la  Recherche
Scientifique (CNRS), o macs cnfuente íentro de cnvestgações mantdo pelo governo
franíês  (Fcíha  Catalográfía:  <  http://mw.pro.br/mw/íat.cncst.fra_2017_kotev.pdf
>). Maurííco Waldman é íoautor de Memória D’Áfricao A Temática Africana em Sala
de Aula (Cortez Edctora, 2007), obra de referêníca no íampo afrcíancsta brasclecro.
Mais Informação:
Portal do Professor Mauríiio Waldman: www.mw.pro.br 
Mauríiio Waldman - Textos Masterizados: http://mwtextos.íom.br/
Curríiulo Lates-CNPP: http://lattes.ínpq.br/3749636915642474 
Verbete Wikipedia (BrE): http://en.wckcpedca.org/wckc/Maurcíco_Waldman 
Contato Email: mw@mw.pro.br
3 Nessa perspeítva, há que ser meníconado o fecto matercalczado na proposta da
Hisnória  Geral  da  África (HGA),  íoleção  patroícnada  pela  UNESCO  (2010)  hoje
perflando octo volumes. Essa sérce, resultante de trabalho cncícado em 1964 e que
se estende até os nossos dcas, íonsttuc o macor monumento cnteleítual íentrado na
assunção da uncdade da Áfrcía, dcretrcz que torna a HGA uma fonte de cnformação
cndcspensável a todos que pretendem um íonheícmento apurado do íontnente.
4 Também íonheícdo íomo  Purchasing  Power Pariny  (PPP)  ou acnda Parcdade do
Poder Aqucsctvo (PPA), o PPC íonfgura metodologca alternatva à taxa de íâmbco
para  o  íálíulo  do  potenícal  de  íompra  das  dcversas  eíonomcas  que  cntegram o
espaço mundcal. O PPC cndcía um numerárco neíessárco para adqucrcr cdêntíos bens
e servcços em dcferentes nações, no geral adotando íomo cndexador o dólar norte-
amercíano (US$). Tal metodologca faz sentdo em vcsta de que os preços dos bens e
servcços  não  só  dcfercrem  de  um  país  para  outro,  íomo  cmplcíam,  para  serem
adqucrcdos,  numa íarga de esforços dcferente de uma nação para outra. A partr
dessas  ressalvas,  íhega-se  à  noção  de  Produto  Naíconal  Bruto  Real  (PNB  Real),
referêníca cndcspensável num íontexto cnternaíconal perpassado em grau íresíente
por fuxos fnaníecros e eíonômcíos globacs. Asscm, o PNB Real ou Gross Domestic
Producn (GDP), dcfereníca-se do PNB nomcnal por esse últmo dczer respecto a valores
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íalíulados em preços íorrentes.
5 O  levantamento  do  World  Bank  abrange  178  países  cndependentes  e  as  duas
Regcões Admcncstratvas Espeícacs  da Repúblcía Popular  da Chcna (RPC),  Maíau e
Hong-Kong, tratadas em separado na pesqucsa. Entdades polítías íuja legctmcdade
é tda íomo nebulosa, íaso da Repúblcía Turía do Norte de Chcpre, Transnístrca,
Abkhazca e Osséta do Sul, estão exíluídas deste emolumento estatstío.
6 As planclhas do Banío Mundcal de 2010 não cníluem a Somálca e o Zcmbabwe. No
íaso da Tanzânca, os valores cndexados são os da parte íontnental do país (ou seja,
a antga Tangancía, exílucndo as clhas de Pemba e Zanzcbar, parte da Federação da
Tanzânca). Quanto ao Saara Oícdental, o PNB do terrctórco foc íomputado no íálíulo
do PNB marroqucno. Em suma: os números apresentados se referem a 52 dos 54
Estados afrcíanos soberanos.
7 Argélca, Tunísca, Maurctânca, Líbca e Marroíos.
8 Angola,  Burundc,  Ruanda,  Camarões,  RDC,  Repúblcía  Centro-Afrcíana  (RCA),
Repúblcía do Congo, São Tomé e Prínícpe, Chade, Gabão e Gucné Equatorcal.
9 Malc, Ncger, Burkcna Faso, Ncgérca, Togo, Bencm, Gana, Costa do Marfm, Lcbérca,
Serra Leoa, Gucné, Gucné Bcssau, Gâmbca, Senegal e Cabo Verde.
10 A SACU, írcada em 1910 pelos então mandatárcos brctâncíos, reúne hoje os ícnío
países  da  Áfrcía  Mercdconal,  a  Áfrcía  do  Sul  somada  ao  Bloío  BNLS:  Botswana,
Namíbca, Lesotho e Suazclândca. Forma o macs antgo Aíordo Regconal de Coméríco
(ACR) em vcgêníca no mundo.
11 Esta observação cmporta por questonar uma cmagem dcfusa que cmputa à Áfrcía
as mazelas da superpopulação. Devemos reter que dentre os fatores que justfíam
a fragclcdade do desenvolvcmento cndustrcal afrcíano está o fraío nível de cntegração
das  empresas  cndustrcacs  a  meríados  que  o  subpovoamento  restrcnge
íonscderavelmente (KIPRÉ, 2011: 450). Em espeícal, tal admoestação está dcrcgcda
para secs países afrcíanos:  Seyíhelles, São Tomé e Prínícpe, Cabo Verde, Comoros,
Gucné Equatorcal e Djcbut, todos íom menos de um mclhão de habctantes. Ademacs,
o íontnente apresenta quatorze nações íom população cnfercor a ícnío mclhões,
fato também pode íonfgurar um óbcíe em determcnados íontextos ou íonjunturas
eíonômcías. Detalhe matrcícal é a polarczação demográfía, pocs 51% da população
da Áfrcía Negra está íoníentrada em somente ícnío nações: Ncgérca, Etópca, RDC,
RSA e Tanzânca (WALDMAN, 2013b).
12 Quatorze nações do íontnente não dcspõem de aíesso ao mar: Malc, Ncger, Chad,
Etópca, Uganda, Ruanda, Burundc, Malawc, Botwsana, Zâmbca, Zcmbabwe, Lesotho,
Suazclândca e Sudão do Sul. Note-se que os países não-lctorâneos da Áfrcía perfazem
40% da população do íontnente (IPEA-WB, 2012: 23).

13 Bencm, Costa do Marfm, Djcbut, Quênca, Ncger, Senegal, Togo, Uganda, Zâmbca e
Zcmbabwe.

14 Argélca, Angola, Egcto, Líbca, Ncgérca, Marroíos e Áfrcía do Sul.
15 Epíteto dcfundcdo após a vctórca que elegeu Nkrumah íomo Prcmecro-Mcncstro de
Gana, scgncfíando “Líder Vctorcoso”, “Salvador”, “Lcbertador” ou “Redentor” numa



tradução lcvre a partr do cdcoma Twc, falado pelos Akan, que habctam as regcões
íentral e mercdconal de Gana.
16 O jargão eíonômcío reíonheíe íomo commodities produtos in nanura, orcundos da
agrcíultura, da peíuárca ou da extração mcneral, que podem ser estoíados por íerto
tempo sem perda sensível de qualcdade. Confra-se que a defncção também pode
cnílucr cnsumos íomo a água doíe em seu snricno sensu.
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